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O VIGILANTE
BOLETIM DO STAD PARA OS TRABALHADORES DO SECTOR DA VIGILÂNCIA PRIVADA

NOTÍCIAS MUITO IMPORTANTES SOBRE A REVISÃO DO NOSSO CCT - pág. 2

· O STAD já recebeu a contra-proposta da AES – 3% de aumentos!!!
· A AESIRF está a tentar empatar as negociações!!!

A ACÇÃO SINDICAL DO STAD CONTINUA A DEFENDER OS DIREITOS DOS 

TRABALHADORES – págs. 3 e 4

· Resolvido grave problema de trabalho extraordinário nos TVAs ESEGUR / Algarve

· Na ICTS / Aeroportos dos Açores, o CCT do sector vai finalmente ser respeitado!

· A VIGIEXPERT foi declarada insolvente – o Tribunal tomou importante decisão!

Apesar do período de férias, a vida dos trabalhadores não pára – e a actividade do STAD 

também não!

Neste número do boletim O VIGILANTE vamos transmitir importantes notícias sobre a vida dos 

trabalhadores da Vigilância Privada e da acção sindical realizada pelo STAD nas últimas 

semanas.

Concretamente, na página 2, informamos qual foi, até ao momento, a posição das duas 

associações do Sector sobre a revisão do nosso CCT, depois de terem recebido a proposta de 

revisão que o STAD enviou no passado dia 20.Junho.2023, conforme a informação prestada no 

boletim de Julho. 

Nas páginas 3 e 4, informamos a acção que o STAD continua a desenvolver em todo o espaço 

nacional para defender os direitos dos trabalhadores e da união, organização e combatividade 

que a Classe Trabalhadora tem tido para que as empresas resolvam os conflitos laborais.

É assim que um Sindicato funciona: está sempre presente, sempre a actuar para proteger a 

dignidade de quem trabalha, sempre a mobilizar a Classe para os combates que são 

necessários fazer para que a nossa vida progrida e NUNCA recue – é assim que o STAD 

funciona, sempre! 

Seja em Lisboa ou no Norte, no Sul ou nas Regiões Autónomas, no interior ou no litoral, o STAD 

cumpre a sua missão – ser o instrumento de quem trabalha para defender o direito inalienável a 

uma vida melhor!!

Boa leitura e melhores férias, se possível e for caso disso – A LUTA CONTINUA!



Notícias muito importantes sobre a revisão do nosso CCT
· O STAD JÁ RECEBEU A CONTRA-PROPOSTA DA AES – recusa todas as propostas do STAD 

e contrapropõe 3% de aumentos!!!

Já foi recebida a contra-proposta da AES, que se resume 

no seguinte: todas as propostas feitas pelo STAD para 

melhorar as nossas condições de trabalho foram recusa-

das e, á proposta de aumentos de 10%, a AES contrapro-

põe 3%!

Os direitos dos trabalhadores têm que ser melhorados por-

que são eles que “dão a cara” nos clientes e, com o seu traba-

lho zeloso e competente, fazem o bom nome do Sector!

Perante o aumento do custo de vida, muito em especial, a 

inflação e o aumento escandaloso (e aflitivo!) dos crédi-

tos á habitação, a AES propõe 3%!

Devido aos baixos salários que são pagos no sector, que 

levam a que muitos trabalhadores saiam das empresas 

para outras profissões, a AES propõe 3%!!!

Face ao pagamento de salários baixíssimos, que não atra-

em trabalhadores para o sector, a AES propõe 3%!!!

Não pode ser – a AES vai ter que alterar durante as negoci-

ações estas posições e responder às necessidades de 

quem trabalha! Somente com uma atitude de valorizar 

quem trabalha e respeitar a dignidade dos trabalhadores 

e trabalhadoras é que será possível que o Sector seja 

atractivo para quem quer trabalhar no Sector e que os 

clientes o olhem com respeito!

Esta vai ser a posição, firme e determinada, que o STAD vai 

assumir durante as negociações, estando já agendadas as 

reuniões de negociações (22.Set – 29.Set – 11.Out – 23.Out 

– 07.Nov. – 27.Nov – as duas últimas, se se considerar 

necessário).  A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS!!!!

· A AESIRF ESTÁ A TENTAR EMPATAR AS NEGOCIAÇÕES -– depois de ter feito um CCT terrível 
para os trabalhadores, respondeu sem responder à proposta do STAD!!!

A AESIRF, recordamos, fez no início do ano um terrível (e 

vergonhoso!) CCT que elimina direitos importantíssimos 

aos trabalhadores, que o STAD na altura denunciou á 

Classe devidamente e ao pormenor!
Porém, como é legal, o STAD e a P.O.S. enviaram também 

á AESIRF um projecto para a revisão global do CCT / 

AESIRF publicado no BTE nº. 38, de 15/10/2017, o último 

que foi assinado entre esta associação e os sindicatos da 

P.O.S.. 
A AESIRF não respondeu a esta proposta sindical de 

revisão global contratual! Contudo,  em 17-08-2023, o 

STAD e a P.O.S receberam uma carta da associação 

informando que vai enviar uma proposta mas que está 

disponível para participar nas reuniões de negociações.  

Se a AESIRF pensa que vai contrapropor ao STAD e á 

P.O.S. o mesmo CCT que assinou com as “suas 

organizações sindicais”, que lhe fizeram o “frete” que se 

sabe, vai ter um desgosto total – o STAD e a P.O.S. 

recusarão essas propostas e exigirão o expurgo dessas 

malfeitorias!!!
Parece que a AESIRF pretende empatar as negociações – 

não responde em tempo oportuno e, agora, insinua que 

vai fazer uma provocação!! Contudo, o STAD e a P.O.S. 

estão atentos e actuarão de forma a que a AESIRF seja 

obrigada a sentar-se á mesa para rever globalmente o 

CCT – A LUTA CONTINUA-VENCEREMOS!

A acção sindical do STAD continua

a defender os direitos dos trabalhadores!

· RESOLVIDO GRAVE PROBLEMA DE TRABALHO EXTRAORDINÁRIO NOS TVAS 

ESEGUR / ALGARVE

Os vigilantes TVAs da ESEGUR /Algarve sentiam que 

estavam a ter uma sobrecarga de trabalho extraordinário. 

Esta situação era esgotante e estava a criar sérios proble-

mas pessoais e familiares aos trabalhadores.

Colocado o assunto á ESEGUR, em tempo útil, esta não 

encontrou soluções para responder às sérias preocupa-

ções dos trabalhadores. 

Devido a esta posição da empresa, foi deliberado convocar 

uma greve ao trabalho extraordinário em Agosto. 

Porém, através do Diálogo Social com a ESEGUR, foi pos-

sível resolver este grave problema pois a empresa apre-

sentou propostas para o solucionar, que foram aceites 

democraticamente pelos trabalhadores. 

Desta forma se demonstrou, mais uma vez, que, com 

união e forte espírito de luta e com um Diálogo Social 

sério, é possível solucionar os problemas que existem.

Por isto, podemos (e devemos!) repetir que VALE A PENA 

LUTAR – A LUTA COMPENSA!

· NA ICTS / AEROPORTOS DOS AÇORES, O CCT DO SECTOR VAI FINALMENTE SER 
RESPEITADO!

A ICTS, nos aeroportos dos Açores, não pagava o trabalho 

extraordinário de acordo com o estipulado no CCT. 

A ICTS afirmava que somente resolveria esta ilegalidade, 

que representa um verdadeiro atentado aos direitos dos 

trabalhadores, se o STAD concordasse em que se fizesse 

um despedimento colectivo de trabalhadores, para 

compensar o aumento de custos!! 

Perante a firme recusa do STAD a esta vergonhosa 

proposta da ICTS e a coragem e determinação dos 

trabalhadores, convocou-se uma greve ao trabalho 

extraordinário nos aeroportos dos Açores.

Devido a esta firmeza e combatividade, a ICTS recuou – e, 

numa reunião de Diálogo Social, aceitou cumprir o 

pagamento do trabalho extraordinário conforme estipula 

o CCT, ou seja, passar a respeitar a Lei, quer dizer, o CCT!!

Este é mais um exemplo da importância da união, 

organização e espirito combativo da Classe Trabalhadora 

e da acção sindical do STAD!

Por esta razão, mais uma vez repetimos que VALE A PENA 

LUTAR – A LUTA COMPENSA!
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SAUDAÇÕES SINDICAIS
A DIRECÇAO NACIONAL

COMUNICADO Nº 71
AGOSTO.2023

A VIGIEXPERT FOI DECLARADA INSOLVENTE – O TRIBUNAL TOMOU ESTA IMPORTANTE DECISÃO!

A VIGIEXPERT é uma empresa conhecida dos vigilantes 

por más razões – devido ao assédio moral que no final de 

2022 e início de 2023 praticou a um trabalhador! 

Como é do conhecimento publico, este gravíssimo 

problema laboral somente foi resolvido depois de uma 

fortíssima campanha sindical organizada pelo STAD – e 

actualmente o trabalhador está a trabalhar devidamente e 

sem problemas porque é um profissional responsável e 

competente!

Porém, no mês de Junho, a VIGIEXPERT informou os 

trabalhadores que iria sair do mercado porque não 

possuía as habilitações legais necessárias para prestar 

serviço. Todos os trabalhadores da VIGIEXPERT foram, 

entretanto, mudados para uma outra empresa de 

Segurança Privada. 

Entretanto, soube-se que o Tribunal declarou insolvente a 

VIGIEXPERT! Porquê? O que se passou? Não se sabe 

mas o facto de uma empresa que teve terríveis práticas de 

gestão de pessoal, chegando a ser declarada pelo STAD 

como “EMPRESA FORA-DA-LEI”, ter terminado a sua 

actividade e os trabalhadores terem visto os seus direitos 

adquiridos, é uma noticia positiva!

Entretanto, o STAD alertou os trabalhadores, caso 

tivessem créditos a receber da VIGIEXPERT, para agirem 

junto ao Administrador de falências para requerem ao 

Fundo de Garantia Salarial esses créditos. Neste caso, 

deviam dirigir-se ao STAD até final de Julho para que se 

tratasse dessa situação.

A VIGIEXPERT é mais um caso estranhíssimo sobre uma 

empresa da vigilância privada – mas o fundamental é que 

os trabalhadores tenham tido os seus direitos 

salvaguardados. 

Não sabemos se as lutas que foram realizadas e as 

denúncias públicas que foram feitas tiveram influência 

neste processo mas a verdade é que a VIGIEXPERT não 

“deixa saudades!”


